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A SAFRAS & Mercado alerta que ainda não há sinalização para a retomada do aumento da mistura do biod iesel ao óleo diesel
em função do vetor central ser as preocupações do governo federal com os elevados níveis de inflação  há dois anos da próxima
eleição presidencial

As mais atualizadas indicações de preços do biodiesel

mostram um relativo nível de enfraquecimento no mercado de

curto prazo que pode ser medido tanto através das médias de

preços semanais da ANP quanto pelo índice de acompanhamento

do mercado interno de biodiesel desenvolvido pela SAFRAS &

Mercado, chamado SAFRAS & Mercado Biodiesel Brazzilian Index.

Estes ajustes negativos nos preços ocorrem diante da

redução nos preços do óleo de soja que veem sendo

negativamente pressionados pela entrada da safra de soja que

ocorre ao mesmo tempo que a redução da perspectiva de

demanda de biodiesel de médio prazo com o congelamento do

blend de 14% determinado pelo CNPE.

Neste sentido a SAFRAS & Mercado alerta que ainda não há

sinalização para a retomada do aumento da mistura do

biodiesel ao óleo diesel em função do vetor central ser as

preocupações do governo federal com os elevados níveis de

inflação há dois anos da próxima eleição presidencial.

Neste sentido, conversas de bastidores de mercado

alertam para o risco elevado de o atual padrão dos 14% ser

mantido ao menos até o final de 2025 com chances de

prolongamento até 2026, sendo que há uma ala ainda mais

pessimista no mercado que aponta para um risco

[relativamente reduzido, por enquanto] de até mesmo um

ajuste de baixa na mistura com clara fundamentação legal

do CNPE para isto com base na nova lei Combustível do futuro.

Neste contexto de exponencial nível de incerteza de

mercado é que os preços do biodiesel têm recuado com a

média mais recente semanal da ANP apontando para

negociações no Brasil como um todo na faixa de R$/litro

5,9692, com queda de 0,35% em relação a semana

imediatamente anterior. Por um lado, podemos observar que

antes disto, a evolução da margem vista sobre a quarta e última

semana de fevereiro havia apresentado uma alta forte para os

padrões deste ano de 1,43%.

Por outro lado, nas duas semanas anteriores a alta da

quarta semana de fevereiro, haviam sido registrado no mercado

dois importantes movimentos de queda na margem, um de -

0,15% na terceira semana do mês e outro intenso de 2,80% na

segunda semana de fevereiro. Logo, há um claro nível de

compensação de médio prazo no comparativo da margem vista

sobre a evolução dos preços do biodiesel. Apesar da queda de

0,35% na margem, os preços do biodiesel na primeira semana

de março se mostram 46,02% mais altos que o visto no mesmo

momento do ano anterior quando, na época, as negociações

do biodiesel oscilavam ao redor de R$/litro 4,08 o litro. Com os

dados da primeira semana de março a média anual atualmente
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oscila em R$/litro 6,02 o litro, se mostrando 43,42% mais alta

que a média anual acumulada ao longo do mesmo momento

do ano anterior.

Com estes preços mais atualizados as negociações vistas ao

longo da primeira semana de março se mostraram -0,88% mais

baixas que a média do ano ao longo da primeira semana de

março. Antes disto, os preços da quarta semana de fevereiro se

mostravam 0,54% mais baixos que a média anual vista até então.

Neste ponto a SAFRAS & Mercado alerta que há uma redução do

distanciamento negativo da linha de preço recente em função

de sua média acumulada anual.

Isto porque entre a segunda e a terceira semana de fevereiro

os preços correntes se posicionavam respectivamente entre -1,79%

e -1,94% mais baixos que as suas médias anuais acumuladas até

então, sendo que agora, os dois períodos mais recentes [quarta

semana de fevereiro e a primeira de março] mostram preços

oscilando respectivamente -0,54% e -0,88% mais baixos que as

suas médias acumuladas. Voltando aos dados de curto prazo

vemos que a própria média anual teve uma queda de -0,11% entre

a quarta semana de fevereiro e a primeira de março, diante da

queda na margem de -0,35% nos preços do biodiesel ao longo

deste período. Outro detalhe interessante que a SAFRAS & Mercado

observa é que apesar dos preços mais recentes da primeira

semana de março mostraram uma alta de 46,02% no ano, há ainda

o prevalecimento de uma queda de 3,95% quando comparamos

os preços recentes com os vistos na primeira semana de 2025.
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Um ponto de destaque é com comportamento do índice SAFRAS

& Mercado Biodiesel Brazzilian Index com relação a média de

preços correntes mais recentes da ANP. Enquanto a média de

preços da ANP mostra para a primeira semana de março preços

médios de negociação em todo o Brasil de R$ 5,9692 o litro, o

indicador da SAFRAS & Mercado aponta negociações sobre a atual

segunda semana de março na faixa de R$/litro 6,8769 o litro, se

posicionando se mostrando 15,21% mais altos que o mercado

físico de indicado pela ANP da primeira semana de março.

Olhando brevemente o mercado de óleo de soja, a SAFRAS &

Mercado observa que óleo de soja voltou a subir no mercado

físico na quarta-feira, com vendedores operando entre R$ 50 e

R$ 100 acima, enquanto os compradores mantêm estabilidade

nas indicações. A lógica do mercado segue a mesma: as indústrias

de esmagamento acompanham atentamente os preços do grão,

enquanto o mercado aguarda os impactos da entrada da safra

brasileira, que ainda não refletiu ajustes significativos diante

da ampla oferta de soja.

Os preços no físico seguem de R$ 15 a R$ 20 acima do mesmo

período do ano passado, quando a oferta interna e global era

mais restrita. Ou seja, há uma defasagem atual que tende a ser

corrigida conforme o fluxo atrasado da soja para exportação se

regularizar. Além disso, os estoques de óleo permanecem

encurtados, sustentando preços firmes no curto prazo. Outro fator

de atenção segue sendo o programa de biodiesel (B15), com

incertezas sobre uma possível retomada.

Por ora, trata-se de uma questão especulativa, mas que pode

influenciar o mercado nos próximos meses. Os embarques
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programados de óleo estão elevados para o período, conforme

aponta o line-up. São esperadas 199,3 mil toneladas para

exportação, contra 118,2 mil toneladas no mesmo período do

ano passado, o que mantém a oferta pressionada no curto prazo.

Os sinais seguem apontando para uma maior convergência

negativa, com a entrada da safra sul-americana sendo o

principal fator de pressão. No entanto, a geopolítica continua

no radar e não pode ser descartada. O petróleo tem sido um

fator relevante na correlação com o óleo de soja, contribuindo

para as quedas recentes. Por outro lado, o óleo de palma

pode oferecer suporte no curto prazo. Os contratos de óleo de

soja ainda mantêm um suporte técnico na faixa de US$ 40,00 a

US$ 41,00, mas os estoques apertados devido à produção

limitada de óleo de palma podem reverter a tendência caso

essa região de preço seja testada.

Além disso, há pontos de atenção quanto ao petróleo, uma

vez que os estoques podem ser revisados diante da recente

queda de preços. Um possível corte na produção pode mudar o

cenário para o petróleo, o que seria um fator positivo para o

óleo de soja.

Por ora, as indicações, tanto técnicas quanto fundamentais,

seguem favorecendo uma continuidade do viés baixista.
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